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COMÉRCIO EXTERIOR

De tarifas e outros ataques
Celso Amorim afirma, na Câmara, que ações dos EUA são “estranhas” ao processo comercial estabelecido entre nações

O 
assessor especial da Presi-
dência para Assuntos In-
ternacionais, Celso Amo-
rim, criticou as últimas de-

cisões dos Estados Unidos (EUA) 
contra o Brasil. Em audiência pú-
blica na Comissão de Relações Ex-
teriores da Câmara dos Deputados, 
ele procurou esclarecer o posicio-
namento do governo brasileiro e 
tentou diferenciar conflitos econô-
micos de tensões políticas na rela-
ção entre Brasil e Estados Unidos.

Presente à audiência públi-
ca, o deputado federal Marcel 
Van Hatten (Novo-RS) criticou 
ações do Estado brasileiro con-
tra empresas dos EUA e a atua-
ção da Polícia Federal em territó-
rio norte-americano, ao prender 
o ex-diretor da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) Alexan-
dre Ramagem. 

Em resposta, Celso Amorim 
comentou o perigo de contami-
nar uma relação comercial com 
medidas de natureza política. 
“O tarifaço é uma medida de na-
tureza comercial. Não se acei-
tam medidas comerciais como 
resposta a atuações não comer-
ciais. Quantos países na OMC têm 
comportamento que não se ade-
quam aos nossos padrões ou aos 
padrões norte-americanos de de-
mocracia? Nem por isso eles po-
dem ser objetos de tarifas. Tarifa é 
uma coisa negociada. Ela é coisa, 
tanto quanto possível, comparti-
mentabilizada”, disse. 

Amorim disse que é consen-
so internacional de que não se 
pode aplicar tarifas para tratar 
de temas não comerciais, como 
proteção a um setor específi-
co. “Com muito mais razão, não 
se pode fazer isso em relação 
ao Pix e a outros temas. Isso é 
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O Congresso Nacional 
adiou para 1º de setembro 
a instalação da Comissão 
Mista que analisará a medida 
provisória (MP) que acaba 
com o imposto de importação 
de 20% sobre compras 
internacionais de até US$ 
50, a “taxa das blusinhas”. 
O motivo do adiamento é 
um impasse em relação aos 
integrantes da comissão. 
Para manter a tributação 
suspensa, a medida precisa 
ser aprovada no colegiado, 
além dos plenários das duas 
Casas até 8 de setembro. Do 
contrário, a MP caduca e a 
taxa volta a ser cobrada. A 
não retomada do imposto 
atenderia uma grande parte 
dos consumidores brasileiros. 
Mas representantes de 
varejistas defendem a 
tributação. Isso porque a 
isenção põe quase 800 mil 
empregos em risco, segundo 
a Associação Brasileira do 
Varejo Têxtil (ABVTEX)

 » Impasse com 
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totalmente estranho ao proces-
so comercial”, esclareceu Amo-
rim, deixando claro que partici-
pou da Rodada Uruguai, do lan-
çamento da Organização Mun-
dial do Comércio e da Rodada 
de Doha como embaixador e mi-
nistro do Brasil.  

Amorim também falou de ou-
tras medidas adotadas pelo go-
verno norte-americano. Classi-
ficou como “bizarra” a condu-
ção dada pelos norte-america-
nos ao andamento da indicação 
de Daniel Perez para a embaixada 

brasileira antes da concessão do 
aval diplomático, também conhe-
cido como agrément. 

Celso Amorim avaliou que o 
comportamento é totalmente con-
trário às regras internacionais. “O 
que aconteceu bizarramente nes-
te caso é que os EUA (...) deram 
publicidade antes da concessão 
de agrément e, talvez o mais gra-
ve, seguiram com o processo den-
tro do Senado americano sem ter o 
agrément brasileiro”, afirmou. Além 
disso, apontou para o quesito tem-
poral da indicação. Segundo ele, os 

Estados Unidos ficaram sem em-
baixador no Brasil por mais de 1 
ano e meio. Porém, somente com 
o aproximar das eleições brasilei-
ras, preencher a vaga passou a ter 
grande relevância. 

“Antes, o Brasil parecia que 
não tinha importância. De repen-
te, na proximidade das eleições, às 
pressas, sem nosso consentimen-
to, quiseram acreditar um outro 
embaixador. (...) acho que há es-
se absurdo no tratamento técnico 
da decisão que está sendo total-
mente omitido”, disse.

Facções criminosas

Para além do caso dos embai-
xadores, Amorim também criticou 
a classificação das facções crimi-
nosas brasileiras como organiza-
ções terroristas. Ele reiterou que a 
medida “não produz ganhos con-
cretos para a cooperação interna-
cional”, mas pode impactar negati-
vamente na economia e na sobera-
nia brasileira, ao permitir atuações 
militares norte-americanas no ter-
ritório brasileiro. “A definição (de 
terrorista) norte-americana lhes 

permite atuar militarmente em 
outros países, é isso que não que-
remos, queremos defender nossa 
soberania”, afirmou.

Ele reiterou o compromisso do 
governo brasileiro com o combate 
firme ao crime organizado e que o 
tema é de competência nacional, 
não de outros países. “Não há qual-
quer complacência, tolerância ou 
relativização por parte do governo 
brasileiro em relação a essas fac-
ções e os atos por elas praticados. 
(...) Minha posição e do governo é 
em defesa de uma combate firme 
e implacável ao crime organizado 
é pública”, enfatizou.

Amorim também apontou o ví-
deo publicado pelo Departamento 
de Estados dos EUA nas redes so-
ciais como uma tentativa de “relati-
vizar a soberania dos países latino-
-americanos”. A legenda da posta-
gem diz que “a dominância ameri-
cana no Hemisfério Ocidental nun-
ca mais será questionada”. Para ele, 
é uma “grande novidade” na diplo-
macia a centralidade dada ao “He-
misfério Ocidental”.

O assessor especial da Presi-
dência afirmou que ofensas de 
caráter pessoal ao presidente de 
uma nação equivalem a “cuspir 
na bandeira”. Amorim chamou a 
crise provocada pelo governo ar-
gentino de uma “redução do ní-
vel” na relação entre os dois paí-
ses e afirmou esperar que “não 
dure muito”. Além disso, avaliou 
que o desgaste entre Brasil e Ar-
gentina não se equipara à crise 
com os Estados Unidos (EUA), 
com a imposição de tarifas co-
merciais unilaterais. “Não po-
de ser equiparado com uma ta-
rifa que é uma quebra do direito 
internacional. Todos nós quere-
mos viver dentro de um sistema 
de leis, internamente no Brasil e 
no mundo”, afirmou.

Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:

A 20ª edição do Escolha a Escola do Seu Filho chega ainda mais
forte, moderna e relevante.

Consolidado como uma das principais vitrines educacionais do
Distrito Federal, o projeto evolui para ampliar a visibilidade das

instituições de ensino e aproximar escolas e famílias.

Sua escola pode fazer parte dessa iniciativa reconhecida pela
credibilidade, alcance e tradição do Correio Braziliense.
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